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    INTRODUÇÃO




    O termo assédio moral está sendo utilizado como um “instrumento” estratégico para obtenção de resultados a curto prazo, sendo incorporado aos modelos de gestão que as empresas adotam para se manterem no mercado. Recentemente, contudo, o assédio moral está se tornando explícito no ambiente de trabalho e sendo considerado uma nota desabonadora para a empresa que o adota. O assédio moral é definido por Hirigoyen (2005), como:




    Qualquer conduta abusiva (gesto, palavra, comportamento, atitude) que atente, por sua repetição ou sistematização, contra a dignidade ou integridade psíquica ou física de uma pessoa, ameaçando seu emprego ou degradando o clima de trabalho (HIRIGOYEN, 2005:17).




    O foco nos lucros e resultados, a preocupação com o cliente externo apenas, num mercado de trabalho que oferece mão de obra em excesso, são fatores apresentados como justificativa para a adoção de modelos de gestão que descartam as pessoas do processo ou simplesmente as consideram como um apêndice neste processo. O assédio moral vem sendo atrelado à questão estratégica e de gestão no contexto globalizado, onde meios pouco éticos são adotados para garantir a sobrevivência da empresa no mercado. Por outro lado, o assédio moral é aceito pelo funcionário, que experimenta medo de perder o emprego e demonstra aceitação, tolerância enquanto se torna um alienado no ambiente organizacional.




    Percebe-se ainda hoje um despreparo dos colaboradores, uma adoção de paradigmas superados, frutos de um capitalismo inicial, do início da era industrial, e que permanece entranhado nas organizações, entre as quais se incluem as mencionadas nesta pesquisa.




    Ao pensar em gestão, remete-se paralelamente a conceitos ou acontecimentos que, apesar de não se incluírem no tema propriamente dito, são constituintes do pano de fundo que embasa as políticas organizacionais. Quando se fala em gestão, faz-se referência a posturas que se estabelecem para se alcançar algum objetivo proposto, seja a longo ou a curto prazo.




    Neste trabalho, o tema a ser abordado é, pois, o assédio moral, que se enquadra na linha de pesquisa Organizações, Gestão e Mudança, na área de Gestão Estratégica das Organizações. Concomitante à crescente busca de modelos de gestão que garantam competitividade às empresas, emergem também ações que visam minimizar formas de relacionamento que denunciam a crescente ação perversa de nossa sociedade. A pesquisa realizada tomou como objeto de estudo pessoas que trabalham em empresas supermercadistas, pretendendo-se identificar a percepção que essas pessoas têm de práticas de assédio moral que estão sendo adotadas. Segundo Ávila (2018):




    A visibilidade jurídica e social do fenômeno ainda não tomou as proporções necessárias à sua efetiva prevenção e punição, a despeito de estar sendo, nos últimos anos, objeto de discussão em revistas, jornais, sites na internet. Ainda assim, incalculáveis vítimas são excluídas do trabalho, seja por serem forçadas a pedir demissão ou afastarem-se para licença médica, seja por serem induzidas a cometer erros que justifiquem uma justa causa (ÁVILA, 2015, p. 18)




    Ao considerar Hirigoyen (2005), está cada vez mais frequente o assédio moral nas organizações. Tanto as organizações quanto as pessoas, estão atravessando uma crise de identidade; a mundialização da economia requer a modernização das empresas, a competição com modelos organizacionais trazidos pelas empresas multinacionais, a instabilidade do mercado são mudanças que passam a requerer uma postura agressiva da empresa que pretenda sobreviver. A organização, cada vez mais veloz em suas mudanças, tentando se impor, adota, muitas vezes, uma relação perversa com os trabalhadores. É neste contexto que se coloca o tema assédio moral no ambiente organizacional.




    Pautada no exercício profissional dentro de organizações, a autora deste trabalho tem assistido, no seu cotidiano, ações inadequadas na relação das chefias com os trabalhadores. Na busca de melhores resultados no mercado competitivo, percebe-se a adoção de práticas de assédio moral nos modelos gestão que estão sendo usados em muitas empresas.




    Para assegurar a competitividade, práticas de assédio moral, que desconsideram a pessoa humana, integram o repertório de muitos gestores e estão sendo fomentadas no ambiente de trabalho, sendo consideradas naturais. Entretanto, quando práticas de assédio moral se tornam presentes no interior das organizações é possível perceber que os resultados tanto da empresa quanto do indivíduo são gravemente afetados e comprometidos. Entre os danos causados ao indivíduo se pode perceber as doenças tanto físicas quanto psíquicas, os acidentes de trabalho, o descontentamento, a insatisfação com o ambiente de trabalho. Já no tocante à organização, os prejuízos apresentam-se como a perda de produtividade das pessoas, os pedidos de demissão, a deficiência no atendimento ou na produção, os erros constantes nos processos de trabalho, os problemas/processos trabalhistas, o comprometimento do clima organizacional, a queda da lucratividade, os atritos entre os membros das equipes, a falta de participação e, ainda, a alta rotatividade.




    São, portanto, evidentes as consequências que o assédio moral no trabalho determina, mesmo quando as práticas utilizadas não são frequentes e intencionais. Todos os envolvidos e a própria organização podem esperar por prejuízos que acometem o clima organizacional de forma lenta e gradativa, comprometendo os resultados. Logo, parece oportuno refletir sobre as práticas do assédio moral que as empresas estão adotando no trabalho, a fim de que se inicie um esforço no sentido de que elas não venham a comprometer os resultados.




    O presente trabalho busca evidenciar a percepção dos funcionários quanto ao assédio moral no intuito de proporcionar às empresas uma oportunidade de reflexão que lhes permita uma melhoria nas relações com seus empregados e um alcance de melhores resultados.




    É neste contexto que se justifica o presente trabalho, uma vez que para se garantir os resultados esperados se faz necessário adotar ações destinadas a evitar o assédio moral de forma a manter as pessoas satisfeitas no trabalho e a empresa bem colocada no mercado competitivo.




    Assim, a questão da pesquisa foi baseada em um contexto competitivo, estratégico e de constantes mudanças: Qual a percepção dos funcionários quanto às práticas de assédio moral adotadas pelas empresas supermercadistas de Divinópolis?




    O objetivo geral deste trabalho, portanto, é analisar a percepção dos funcionários de empresas supermercadistas de Divinópolis quanto às práticas de assédio moral adotadas por essas empresas.




    Dessa veia principal subjazem as seguintes metas:




    a) buscar identificar as situações de assédio moral encontradas nas empresas supermercadistas;




    b) relacionar a conceitos teóricos formas de como se manifesta o assédio moral;




    c) procurar avaliar a percepção dos funcionários em relação às situações de assédio moral vivenciadas e às assistidas.




    Para alcançar os objetivos propostos para este trabalho, foi realizada uma pesquisa qualitativa com universo de funcionários de empresas supermercadistas de Divinópolis. O marco teórico deste trabalho aborda as temáticas: cenários do mundo do trabalho, sua evolução, suas características e o contexto atual; a evolução e a situação do mercado varejista e supermercadista; a legislação existente sobre assédio moral; ética e sua relação com o assédio moral e, o assédio moral propriamente dito, seu conceito, suas manifestações e estudos a ele referentes. Quanto à estrutura este trabalho divide-se em seis capítulos.




    O capítulo I, denominado ‘Contextualização do trabalho no mercado varejista’ pretende abordar o contexto do trabalho, as transformações ocorridas nas relações trabalhistas bem como a evolução dos paradigmas que regem as relações de trabalho com o advento da globalização e o mercado varejista.




    No capítulo II abordar-se-á a questão da ‘ética’, com velado enfoque no ambiente de trabalho. Nele, busca-se apresentar os pressupostos básicos da ética em relação ao trabalho, bem como sobre a importância da ética nas organizações como forma de garantir uma posição satisfatória no mercado competitivo.




    O capítulo III ‘Assédio moral’ tratará de expor conceitos básicos, definições, formas de assédio e como este interfere na subjetividade do sujeito e no universo do trabalho. Procurar-se-á abordar possíveis formas de assédio moral, a posição das empresas em relação ao fato, a relação entre as formas de reestruturação do trabalho e o surgimento de forma mais acentuada do assédio moral.




    O capítulo IV intitulado ‘A legislação sobre assédio moral’ discorrerá sobre a situação legal em que se encontra o assédio moral no mundo e no Brasil. Abordará ainda questões do Direito Trabalhista e dos projetos de lei que tramitam no Congresso Nacional e que pretende estabelecer normas para garantir uma melhoria nas relações de trabalho, bem como a definição legal de assédio moral.




    O capítulo V é dedicado a apresentar a ‘Metodologia’ aplicada na construção temática, bem como a pesquisa realizada em empresas supermercadistas de Divinópolis sobre a percepção dos funcionários acerca das práticas de assédio moral porventura existentes nestas organizações.




    No capítulo VI - denominado ‘Apresentação e análise dos dados’ mostrará de maneira concreta e efetiva, o conjunto do que se coletou. Para maior clareza, há uma subdivisão em cinco tópicos.




    O primeiro, enfeixado no que se denominou Categoria 1a, abriga ‘os sentimentos despertados pelos sujeitos que são vítimas de assédio moral’. Aqui buscar-se-á verificar a existência de sentimentos frente a situações de assédio e se estes afloram nos sujeitos que vivem-nas e se são percebidas pelo envolvido, como forma de anulá-lo e prejudicá-lo no seu rendimento profissional e consequentemente no rendimento da organização.




    O tópico seguinte engloba, na intitulada Categoria 1b, ‘os sentimentos despertados pelos sujeitos que assistem ou presenciam situações de assédio moral.’ Neste passo, a preocupação se voltará à verificação se, mesmo não prestando auxílio às vítimas do assédio moral por medo de retaliações ou para não se comprometer, as pessoas que assistem a tais situações relatam sentimentos. Além disso, também se procurará verificar a existência de posturas de defesa que as pessoas assumem dentro das organizações e se essas podem ser havidas como formas de lidar com os sentimentos desconfortáveis provenientes do assédio moral no contexto de competitividade e pressão do ambiente de trabalho.




    O terceiro tópico apresenta, na chamada Categoria 2a, as evidências da ‘decorrência do assédio moral para a empresa.’ Vê-se nesse quadro a busca de possíveis causas de prejuízos sofridos pelas organizações em decorrência do assédio moral.




    Já o quarto tópico mostrará, na designada Categoria 2b, as evidências da ‘decorrência do assédio moral para as vítimas’. Observar-se-á aqui, a procura de situações que possam demonstrar como o assédio moral provoca degradações e transformações, no sujeito, não apenas em seu ambiente de trabalho, mas também na sua vida social e familiar.




    No quinto tópico, exposto na Categoria 3, estão os ‘motivos que levam os agressores ao cometimento de atos de assédio moral.’ Nesta parte, a tentativa é descobrir se a necessidade do aumento de produtividade e as pressões no ambiente de trabalho, fomentadas pela busca da competitividade no mercado, são condições favoráveis à ocorrência do assédio moral e qual a sensação que tais atitudes provocam, quando estão atreladas a sujeitos que abusam do poder que lhes é atribuído.




    O sexto tópico, exposto na Categoria 4, buscará a ‘caracterização das vítimas de assédio moral,’ desejando revelar seu perfil e sua relação com as organizações.




    O tópico final, disposto na Categoria 5, aponta ‘os tipos de assédio moral identificados pelos sujeitos.’ Percebe-se neste nível a procura pelos caracteres norteadores do assédio moral e sua relação com o comportamento das pessoas e das organizações.




    Desta forma, o presente trabalho pretende contribuir para o aprimoramento da gestão estratégica das empresas, viabilizando, com base nos dados coletados e na análise da literatura, uma reflexão sobre as ações adotadas na busca de resultados organizacionais para se manterem no mercado competitivo atual. Muitas vezes, essas ações agridem a qualidade de vida dos trabalhadores que estão inseridos no contexto da organização e este trabalho pretende levar os gestores a refletirem sobre este fato.




    Espera-se também que, seguindo a análise e esclarecimentos concernentes à importância do tema, no cômputo da sociedade, possa contribuir para o esclarecimento de questionamentos existentes e colaborar para tornar o tema mais claramente compreendido pelas partes envolvidas.


  




  

    1. CONTEXTUALIZAÇÃO DO TRABALHO NO MERCADO VAREJISTA




    Afirmar que estruturação do trabalho se submete a uma ordem capitalista não constitui algo novo; entretanto, é necessário fazer referência à evolução do processo de trabalho no bojo do capitalismo para que se torne contextualizada a abordagem do tema assédio moral nas organizações.




    O contexto das organizações atuais é marcado por mudanças, crises de paradigmas, novas formas de estruturação do trabalho. A produção de bens e serviços delimita a vida das pessoas, a ponto de a identidade pessoal se confundir com a profissional, sem que as pessoas percebam tal fato. O mercado está se renovando cada vez mais rápido, adotando um modelo flexível, que é proposto pelo capitalismo; este modelo rejeita relações hierarquizadas e requer relações horizontais, embora, paradoxalmente, o sistema de poder da empresa tenha se tornado ainda mais concentrado.




    O incremento das técnicas da informação e das comunicações e o advento das máquinas inteligentes que substituem o modo inexorável, o trabalho de execução manual ou intelectual, se por um lado, permitiram às organizações adotarem elevados padrões de higiene e apurado senso estético, por outro lado, não sinalizam melhorias nas condições de trabalho (GUEDES, 2004:78).




    Segundo Birchal e Muniz (2002) as últimas décadas têm presenciado uma série de transformações da economia mundial, com amplos impactos sobre o comércio mundial, a relação entre nações e a vida das empresas. Esses autores afirmam também que “novas tecnologias de informação e inovações organizacionais estão deslocando os fatores críticos de competitividade das empresas dos custos de produção para os custos de transação e gestão” (BIRCHAL & MUNIZ, 2002:39). Contudo, as relações de trabalho vêm se tornando fator essencial para a competitividade das organizações.




    Para sobreviver neste contexto, a organização flexível e a gestão de fatores fora da esfera produtiva se fazem imprescindíveis, a fim de garantir o sucesso da organização.




    Com o advento do capitalismo, o mundo do trabalho e do trabalhador sofreu inúmeras transformações nos níveis estruturais, econômicos, tecnológicos, que marcaram o surgimento de uma nova ordem que contempla a globalização da economia, a transnacionalização das estruturas de poder e a reestruturação do trabalho humano. Em países de desenvolvimento tardio, segundo Goulart e Guimarães (2002) a absorção das mudanças advindas da globalização, da economia e a transição para o novo capitalismo vêm se dando às custas de muito sofrimento. Para os autores, “imerso definitivamente em um novo contexto repleto de transformações produtivas, tecnológicas, geopolíticas, comerciais e financeiras, o mundo do trabalho começou, então, uma nova etapa”.




    O modelo proposto para o mundo do trabalho é um modelo intolerante com as fraquezas humanas. Propõe um acelerado ritmo de produção de bens de serviços, caracteriza-se pela falta de reconhecimento, fuga de responsabilidade, megalomania de dirigentes. A concorrência, que até então era vista com elemento inerente ao comércio e saudável para a sociedade, foi substituída pela competitividade sem freio, que busca a destruição do outro. Adotaram-se métodos de gerenciamento que estimulam o individualismo, e percebe-se que tais traços são encontrados tanto em empresas que visam lucro quanto, em ONG’s, que não perseguem o lucro como objetivo final.




    Torna-se claro que o capitalismo na era da globalização, propõe novos métodos de produzir, centrados na competitividade e em outros elementos que não cogitam de um lugar para a pessoa humana. Deste modo, o ambiente de trabalho se torna propício ao assédio moral, uma vez que a forma pela qual o empregador exerce o poder abre espaço para esta prática, tanto na administração permissiva (dominado pela ausência de responsabilidade e respeito mútuo), quanto na administração injuriosa (marcada pelo estresse em que o medo, o silêncio e a dissimulação plena).




    Uma vez que a empresa está preocupada apenas com resultados financeiros e se esquece do trabalho como fonte essencial de valor, portanto, grande parte do seu capital é constituído de gente, de pessoa humana, facilmente seus dirigentes deslembram-se de tratar o pessoal como seres humanos (GUEDES, 2004:110).




    O que vem caracterizar esta reorganização é a transferência de um trabalho até então manual para um trabalho cujo componente intelectual se apresenta como essencial. Um novo modelo de gestão se torna imprescindível para atender a esta nova demanda e a gestão que busca a excelência ganha espaço dentro das organizações. Este novo modelo de gestão traz consigo o enxugamento das empresas associado à estratégia simples de reduzir custos e aumentar lucros.




    O novo contexto do trabalho na era globalizada propõe, segundo Guedes (2004), o chamado assédio moral estratégico, no qual a empresa descarta aquele empregado, gerente, executivo ou dirigente sindical que possa lhe causar algum incômodo.




    Com a globalização da economia mundial e o vasto processo de exclusão social e a difusão da ideologia flexível e dos novos arranjos para enxugar e adequar a empresa às exigências da pós-modernidade, sofisticaram-se no interior das organizações, as técnicas e táticas empregadas no mobbing estratégico (GUEDES, 2004:109).




    De acordo com esta autora, a máxima capitalista da pós-modernidade concentra-se na apropriação dos frutos do trabalho sem qualquer projeto ético-moral que signifique distribuição da riqueza. O trabalho, que outrora podia ser instrumento de emancipação e aprendizado, passa a encerrar relações sociais de desigualdade, levando a uma banalização do mal pelos indivíduos. Desta forma, podem-se perceber no ambiente organizacional violações dos direitos fundamentais dos trabalhadores diante de uma conformidade dos trabalhadores mediante situações de violência psíquica.




    Duas outras faces que caracterizam o contexto atual, no contexto globalizado são a chamada “cultura gerencial” e a “qualidade total”. Essas duas premissas da globalização exigem a entrega total dos trabalhadores. Influenciados pelo lema “tudo é trabalho” eles confundem vida pessoal e trabalho e o sacrifício à saúde é encarado como heroísmo. O lema das empresas é que todos os trabalhadores são sócios, que não há hierarquia, que a entrega tem que ser total. Sob a influência desta crença, torna-se aceitável a negação da pessoa humana enquanto valor fonte de todas as dimensões da vida, ressalta Guedes (2004).




    Estudiosos, como Mattoso (1996), citado por Goulart e Guimarães (2002) defendem a ideia de que o quadro atual é caracterizado pela desordem no trabalho:




    (...) paralelamente ao surgimento de novas formas de organização da produção e de um novo trabalhador, mais polivalente e qualificado, cresce a insegurança no mundo do trabalho, precipitada por um contexto de desemprego, subemprego, novas formas de trabalho, sindicatos debilitados, crescente exclusão social e concentração de renda (GOULART & GUIMARÃES, 2002:28).




    Ainda segundo Guedes (2004), a OIT está se preocupando tanto com a violência física, quanto com a violência psicológica, com base em estatísticas que mostram o aumento dessa violência e evidenciam seus efeitos nocivos para a saúde e o bem estar dos trabalhadores e da própria organização.




    No âmbito econômico e psicossocial, essa violência traz um sentimento de degradação social e pessoal, por desencadear estados de angústia, depressão, impotência e culpa, perda de auto-estima, alcoolismo, tabagismo, uso de drogas, suicídio, incerteza quanto ao futuro, além de determinar conflitos conjugais e familiares e isolamento social. O novo ambiente de trabalho traz questões que fazem emergir situações até então desconhecidas ou pouco percebidas no contexto do trabalho como o assédio moral, que será tratado neste trabalho, uma vez que o cenário atual se torna propício para tais práticas e degradação do sujeito trabalhador.




    No quesito de gênero, as mulheres são ainda mais violentadas moral e psicologicamente, assim como corrobora GEDIEL ET ALL (2015):




    Quando se examina o sexismo, ficam ainda mais claras a pertinência e a relevância desta preocupação. De fato, em uma cultura machista, condutas individuais e dinâmicas institucionais, formais e informais, reproduzem a ideia da superioridade masculina como norma social e cultural. Nessa linha, a discriminação indireta se relaciona com a chamada discriminação institucional. Enfatiza-se a importância do contexto social e organizacional como efetiva raiz dos preconceitos e comportamentos discriminatórios. (GEDIEL ET ALL, 2015, p.80)




    Percebe-se que nesse novo contexto o poder do Estado perde força, o que o deixa limitado em suas ações. Desta forma, a nova estrutura de organização do trabalho depende de fatores externos, que não dizem respeito ao Estado para estruturar o poder. O ponto central das preocupações das organizações passa a ser a competitividade, agora estabelecida sem fronteiras, que vem requerer uma produtividade com qualidade e trabalho mais qualificado consequentemente.




    Além dos danos às pessoas e à empresa, o Estado também é afetado, pelos afastamentos, aposentadorias, adoecimento dos trabalhadores. É importante lembrar que o trabalho, perde desta forma seu sentido de elemento principal de integração social. Na medida em que se desqualifica esse elemento essencial das relações sociais, a desintegração do coletivo acontece e as relações no ambiente de trabalho se comprometem. Desta forma, é imprudente deixar que as empresas, também vítimas do cenário globalizado e reféns dos modelos de gestão vigentes, decidam sozinhas se devem enfrentar ou ignorar as questões referentes ao assédio moral. Profissionais de diversos setores devem estar preparados para analisar e evitar tais efeitos, oferecendo às organizações informação própria de sua área de atuação.




    É inegável que a repercussão do comportamento não-ético e especialmente do assédio moral traz danos para os indivíduos e para os resultados das organizações de forma sutil e gradativa. Os efeitos do assédio moral não se limitam, portanto, apenas ao trabalhador assediado, mas também as empresas respondem em termos de custos pelas consequências diretas desta violência. Sobre isso Guedes (2004) diz que:




    De modo geral, verifica-se, a nível do grupo, uma redução na capacidade produtiva e na eficácia, acentuada crítica aos empregadores; elevada taxa de absenteísmo por doenças; tendência de grupo de fazer tempestades em copo d’água. Transformando pequenos problemas em gigantescos conflitos; a busca de bodes expiatórios, para mascarar os reais problemas e culpados (GUEDES, 2004:114).




    1.1 O VAREJO E O SETOR SUPERMERCADISTA




    Segundo Kotler (2000) varejo é uma atividade relacionada com a oferta de produtos ou serviços diretamente ao consumidor final, realizada através de uma loja de varejo, também conhecida como empreendimento varejista.




    De acordo com Boone e Kurtz (1998), citados por Silva (2004), “o varejo pode ser definido como todas as atividades desenvolvidas na venda de mercadorias e serviços ao consumidor final” (SILVA, 2004:37). Sandhusen (1998), também citado por Silva (2004:37), define varejo como: “organizações e indivíduos envolvidos na vendas de bens e serviços para o consumidor final, para uso pessoal e familiar. O varejista ajuda a colocar o produto do fabricante no mercado e vende ao consumidor final”.




    A evolução do varejo levou lojas que mantinham mercadorias diversas para atender às necessidades básicas da comunidade a se transformarem em lojas especializadas em específicas linhas de produtos. Hoje, a preocupação do empresário de uma loja varejista é primeiramente gerar o tráfego em sua loja. Uma mudança repentina de estratégia que ocorra no varejo, independente de qual seja ela, poderá alterar e afetar todos os envolvidos, com repercussões imediatas em todo o mercado.




    É comum ver-se alguns estudiosos defenderem que a principal função exercida pelo marketing de varejo é a prestação de serviço ao consumidor. Segundo Churchill e Peter (2000), o varejo é uma atividade ainda mais ampla do que o atacado. Para se ter uma ideia, o número de pessoas que trabalham no comércio varejista é três vezes maior do que o de trabalhadores no comércio atacadista. O papel de intermediário do varejista na distribuição de mercadorias é fundamental e pode ser benéfico para os fabricantes ou atacadistas e para os clientes. O varejista promove, coleta e divulga dados sobre seus consumidores e seus comportamentos.




    Os supermercados são grandes estabelecimentos estruturados em departamentos, que oferecem um estoque relativamente amplo e completo de mantimentos, carne fresca, produtos perecíveis, laticínios, complementados por uma diversidade de mercadorias de conveniência e não alimentícias e que são operados basicamente no sistema autosserviço. Acerca disso Novaes (2001) diz que:




    Em lugar de ser atendido pelo varejista do armazém, que antes conversava com o consumidor e o auxiliava na escolha de produtos e marcas, o cliente do supermercado faz suas compras sozinho, apanhando as mercadorias e pagando ao sair do estabelecimento (NOVAES, 2001:6).




    O supermercado é o formato de varejo que possui maior destaque no sistema de auto-serviço, devido, em grande parte, à sua maior visibilidade e frequência de visitas. Devido à grande variedade de itens, foram poucos os setores da economia nacional que apresentaram um crescimento tão acelerado quanto o de supermercados. Pode caracterizar-se um supermercado como sendo uma loja de auto-serviço, em que o cliente se põe em condição de optar pela compra de um significativo volume de produtos de uma só vez.




    Kotler e Armstrong (1999:298) definem supermercados, dizendo que são: “grandes lojas de baixo custo, pequena margem de lucro, elevado volume e alto serviço, que oferecem uma ampla variedade de produtos alimentícios, produtos de limpeza e de uso doméstico”.




    Esses mesmos estudiosos, por outro lado, afirmam que hipermercados:




    São ainda maiores do que as lojas mistas, com uma área correspondente a mais ou menos seis campos de futebol. São combinações de supermercados, lojas de descontos e atacadistas chegando a ter até cinquenta checkouts ou mais. Além dos produtos rotineiros, os hipermercados vendem também móveis, eletrodomésticos, roupas e muitos outros artigos (KOTLER E ARMSTRONG, 1999:298).




    Um supermercado constitui uma operação de grande porte, com baixo custo, pequena margem de lucro, grande volume e self-service, que visa à satisfação total das necessidades do consumidor no tocante a alimentos, produtos de higiene pessoal, de limpeza e de manutenção do lar. Kasper (1981) afirma que:




    Os supermercados são hoje o maior laboratório de marketing do mundo, onde batalhas são travadas pelo consumidor, envolvendo estratégias sofisticadíssimas em busca de espaço, e onde os resultados se medem em unidades vendidas por metro quadrado ao mês (KASPER, 1981:20).




    O supermercado surgiu na década de 1930 nos Estados Unidos, no período da Grande Depressão. Antes de seu desenvolvimento, o varejo americano era composto por lojas independentes e cadeias de lojas de caráter especializado. Surgiu então o supermercado, que se caracterizava pela venda de produtos alimentícios e usando como base o conceito de autosserviço. No Brasil, as primeiras tentativas de implantação do novo sistema de distribuição varejista, começam a surgir no final da década de 1940. Em São Paulo, entre 1947 e 1949, foram montadas duas lojas varejistas com a adoção parcial do autosserviço.




    Os primeiros supermercados do Brasil foram instalados nas áreas centrais das cidades, ou seja, naquelas que possuíam elevada demografia e alto poder aquisitivo agregado, visando atender às classes média e de alta renda. Em 1953, surgiu o primeiro supermercado de São Paulo. A partir da década de 1960, os supermercados se estruturaram e passaram por grandes transformações. Em 1970, respondiam por 70% do abastecimento de alimentos no Brasil, enquanto a parcela das vendas de supermercados não provenientes de alimentos girava em torno de 40%.
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